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Aos Conselheiros e Diretores da Fundação Mamíferos Aquáticos   
 
Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Mamíferos Aquáticos (Entidade), compreendendo 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019, e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião as demonstrações contábeis abaixo referidas no item 2 apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Fundação Mamíferos Aquáticos em 31 
de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa, as mutações do patrimônio 
social, as origens e aplicações dos recursos referentes aos exercícios findos, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB).  
 
1.1 Base para Opinião e Responsabilidade da Administração pelas Demonstrações Contábeis 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em 
relação à Fundação Mamíferos Aquáticos, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião 
sem ressalva.  
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 
 
A administração da Fundação é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Fundação são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
 
1.2 Responsabilidade do Auditor e Opinião Sem Ressalva. 
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Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis.  
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3 Metodologia e Peças Trabalhadas 2019 
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Encaminhamos as demonstrações contábeis da FUNDAÇÃO MAMÍFEROS AQUÁTICOS, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e do fluxo de caixa para o exercício findo nessa data de 31 
de dezembro de 2019, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. 
 
Trabalhamos com as Demonstrações Contábeis relativas ao Exercício findo em 31.12.2018 representados 
para fins de comparação, auditado com Parecer datado de 02 de maio de 2019, conforme item base para 
opinião sem ressalvas apresentados de forma conjunta com as Demonstrações Financeiras de 2019. 
Em atendimento às Normas descritivas, aplicamos os seguintes procedimentos: 

 Confirmamos os Saldos Bancários diretamente através dos Extratos recebidos das instituições 
financeiras e examinamos os itens pendentes das Conciliações Bancárias e o Saldo de Caixa da 
Entidade; 

 Examinamos os documentos relativos às adições no exercício das Contas do Permanente Ativo 
Imobilizado e nos certificamos e orientamos sobre a existência das imobilizações mais significativas 
pelos controles patrimoniais dos bens, sistema interno da Fundação 

 Não acompanhamos o Inventário Físico do levantamento Patrimonial examinamos apenas os 
lançamentos Contábeis e suas depreciações/amortizações; 

 Confirmamos o Saldo a Pagar de Obrigações no Passivo, bem como os saldos a receber no Ativo; 

 Examinamos Encargos Sociais e obrigações com o Pessoal e Fiscal constantes no Passivo 
Circulante. Alternativamente, examinamos os processos de pagamentos das despesas efetuadas em 
conexão as Notas Fiscais recibos e/ou Contratos firmados em confronto com as cópias de cheques 
Autorização de Pagamento conforme Movimentação nos Extratos Bancários de acordo com os 
Patrocínios e Convênios e os Serviços das Atividades Operacionais da Fundação;  

 Examinamos a Movimentação nas Contas do Patrimônio Social consoante às estipulações legais, 
Estatutárias e as Deliberações das Assembleias Déficits e Ajustes de Exercícios Anteriores. 
Aplicamos as orientações da auditoria e do conselho fiscal sobre eventos subsequentes a 31 de 
dezembro de 2018, até a data deste relatório 31 de dezembro de 2019 - Efetuamos testes por 
amostragens nas transações referentes às Receitas e Despesas, Salários, Encargos e Serviços 
Prestados por Terceiros e outros itens de Receitas e Despesas na extensão julgada necessária nas 
circunstâncias levando em conta a nossa avaliação do controle interno e do volume das operações. 
Obtivemos da diretoria Carta de Responsabilidade da Administração confirmando as informações 
de dados e a analisamos as Demonstrações Financeiras submetidas ao nosso exame conforme 
Normas Brasileira de Contabilidade emanada pela ITG 2002. 

 Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências das análises obtidas até a data do nosso 
relatório.  

 Avaliamos apresentação geral, a estrutura e conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  

 Comunicamo-nos com os responsáveis da administração a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 
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 Fizemos contato com os responsáveis pelas áreas: operacional, contábil, administrativa e financeira, 
para melhor entendimento das operações realizadas na movimentação de recursos. 

 Realizamos testes de procedimentos de controles internos se estão adequados. 

 Analisamos as transações praticadas e exame dos principais fluxos de documentos e informações. 

 Testamos as transações contabilizadas, com base nos relatórios e documentos contábeis, com 
finalidade de avaliar a consistência e cumprimento dos contratos e normas e dispositivos legais. 

Reforçamos para a administração e a contabilidade as recomendações dadas, desde 2018, pelo conselho 
fiscal da Fundação, referentes a metodologia da contabilização das receitas e despesas representadas em 
patrimônio e contas de resultados. Conforme apresentado no quadro abaixo, em formato de razonetes, para 
melhor entendimento: 

“Quando da verificação das demonstrações contábeis correspondentes ao exercício de 2018, foi discutido 
a questão da contabilização e a apresentação na Demonstração do Resultado das receitas originadas de 
Recursos de Convênio, Receitas Vinculadas e Repasse Co-Executor, tanto para o exercício de 2018, quanto 
para o exercício seguinte. Na verdade, dentre essas receitas, a originada de Repasse Co-Executor é 
integralmente repassada a terceiros. Nesse caso, as receitas originadas de Repasse Co-Executor devem 
ser contabilizada exclusivamente em contas patrimoniais transitórias e não e contas de resultado. Assim 
ficou entendido.   

A ITG 2002 (R1) – ENTIDADE SEM FINALIDADE DE LUCROS dispõe em seu item 12 sobre o 
procedimento de registro das receitas e das despesas: 

"12. As receitas decorrentes de doação, contribuição, convênio, parceria, auxílio e subvenção por meio de 
convênio, editais, contratos, termos de parceria e outros instrumentos, para aplicação específica, mediante 
constituição, ou não, de fundos, e as respectivas despesas devem ser registradas em contas próprias, 
inclusive as patrimoniais, segregadas das demais contas da entidade." 
 
Assim, exceto a receita originada de Repasse Co-Executor que é integralmente repassada a terceiros, as 
receitas definidas no item 12 da ITG 2002 (R1) – ENTIDADE SEM FINALIDADE DE LUCROS devem ser 
contabilizadas inicialmente no Passivo Circulante, numa conta denominada de “Obrigações por Recursos 
de Convênios”, correspondendo aos saldos de “Bancos conta movimento” e “Aplicações financeiras”, 
registrados no Ativo Circulante, até a efetiva realização com base no regime de competência. Quando da 
efetiva realização e/ou aplicação específica em despesas ou custos, a correspondente receita deve ser 
transferida do Passivo Circulante da conta “Obrigações por Recursos de Convênios” para as contas de 
resultado do exercício, segregadas das demais contas da entidade.” 
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Seguem quadros (razonetes) da metodologia: 
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Observamos que a contabilidade utilizou a metodologia da conta transitória (Patrimonial), permitindo que 
o resultado da Fundação, superávit, o estivesse de fato amparado através dos contratos e das prestações dos 
serviços, conforme relatório da administração e seus devidos contratos assinados. 
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1.4 CARACTERÍSTICA DA FUNDAÇÃO MAMÍFEROS AQUÁTICOS 
 

 Denominação Social 
FUNDAÇÃO MAMÍFEROS AQUÁTICOS 
 

 Registro no CNPJ/MF  
MATRIZ RECIFE/PE - 24.488.751/0001-67      
FILIAL ARACAJU/SE - 24.488.751/0006-71 
FILIAL BARRA DE MAMANGUAPE/PB - 24.488.751/0004-00 
 

 Sede e Foro 
Escritório: Rua Guimarães Peixoto nº 75 sala 1301, Empresarial One Way, Casa Amarela, CEP 
52051-315, Recife-PE. 
Filial: Rua Dr. Jorge Cabral nº 60, Bairro Farolândia, Aracaju-SE,  
CEP 49032-420 
 

 Aspectos Legais e Societários da Entidade: 
Promover e desenvolver trabalhos que visem a preservação e estudo dos mamíferos aquáticos, 
dando prioridade aos ameaçados de extinção. Planejar e executar trabalhos com o objetivo de 
conhecer e conservar os aquáticos. Desenvolver programas de Educação Ambiental, visando uma 
consciência conservacionista em relação aos mamíferos aquáticos e os seus ambientes naturais; 
promover o intercâmbio técnico, científico com instituições nacionais e internacionais. Promover 
e incentivar atividades culturais e de promoção social nas áreas de atuação da Fundação. Conceder 
bolsas, prêmios ou ajuda de custo para estímulo e aperfeiçoamento de pessoas na área ambiental, 
quando julgado do seu interesse. Firmar convênios, ajustes e acordos visando a execução dos seus 
objetivos; realizar estudos e pesquisas, desenvolvimento de tecnologias alternativas, além de 
produzir e divulgar informações e conhecimentos técnicos que digam respeito aos mamíferos 
aquáticos e os seus ambientes naturais. 
 

 Estatuto Reformado da Fundação Mamíferos Aquáticos – FMA, aprovado na 61ª Reunião de 
Conselho Deliberativo e Diretoria Executiva, realizada em 23/03/2016, arquivado (Cartório de 
Registro de Títulos e Documentos e de Pessoas Jurídicas sob o nº de ordem 914.035.735 1º Registro 
de Títulos de Documentos - Recife – PE. Com autorização para registro no Cartório competente 
do Promotor de Justiça Ulisses de Araújo e Sá Júnior. 
 

 Tipo de Sociedade:  
Pessoa Jurídica de Direito Privado sem fins lucrativos instituídas por escritura pública lavrada no 
cartório do 2º Ofício de notas da comarca da cidade de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba 
às fls. 97 à 99 do livro nº 83, em 30 de novembro de 1989, ainda com a antiga denominação de 
Fundação Mamíferos Marinhos, com duração por tempo indeterminado. Com atuação em todo o 
Território Nacional, tem como missão promover a conservação dos mamíferos aquáticos e de seus 
habitat’s, visando a sustentabilidade sócio ambiental. 
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 ADMINISTRAÇÃO DA ENTIDADE 
A Entidade é administrada por uma Diretoria com as seguintes designações: 
 
DIRETORIA EXECUTIVA 
Diretoria Presidente                                    Jociery Einhardt Vergara Parente 
Diretoria Administrativa e Financeira        Malena Muller Fiscina Souza 
Diretor de Pesquisa e Manejo                     João Carlos Gomes Borges 
   
CONSELHO DELIBERATIVO 
Conselheira Presidente                               Mirian Marmontel 
Conselheira                                                 Sarita Falcão Brito 
Conselheira                                                 Helena Cristina Teixeira 
Conselheira                                                 Danielle dos Santos Lima 
Secretário                                                   Hiram de Oliveira Costa 
CONSELHO FISCAL 
Conselheiro Efetivo                                   José Fernandes da Silva 
Conselheiro Efetivo                                   Marion Oliveira de Souza 
Conselheiro Efetivo                                   Ronaldo Alves de Lima 
Conselheiro Suplente                                 Cláudia Regina Castilho Bezerra 
Conselheiro Suplente            Márcia Bernardo de Souza 
 
CONSELHO FISCAL = COMPETÊNCIA 
Compete ao Conselho Fiscal (Artigo 29 Estatuto Social): 
I. Examinar os livros de escrituração da Instituição; 

II. Opinar sobre os balanços e relatórios de desempenho financeiro e contábil e sobre as operações 
patrimoniais realizadas, emitindo pareceres para os organismos superiores da entidade; 

III. Requisitar ao diretor administrativo e financeiro, a qualquer tempo, documentação 
comprobatória nas operações econômico-financeiras realizadas pela instituição; 

IV. Acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos independentes e 
V. Fiscalizar os atos dos administradores na FMA e verificar o cumprimento dos deveres legais e 

estatutários; 
 

Documentos registrados no 1º cartório de registro de títulos e documentos Recife-PE: 

 Adequação do Estatuto da Fundação Mamíferos Aquáticos – FMA. Aprovado em Reunião 
do Conselho Deliberativo e do Conselho Diretor, realizada em 25.06.2004, protocolo de 
registro nº 728735 em 03.06.2006. 

 Ata 32ª Reunião de Conselho Deliberativo realizada em 03.06.2005, protocolo de Registro 
nº 730768 de 23.01.2006. 

 Ata da 33ª Reunião do Conselho Deliberativo realizada no dia 26.11.2005, protocolo de 
Registro nº 731760 de 31.01.2006. 

 Aos 17.06.2004 Reunião do Conselho Fiscal para exame preliminar do período de 1º de 
janeiro a 31 de maio de 2004. 
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 Aos 30.05.2005 Reunião do Conselho Fiscal para exame da documentação do Balanço 
Patrimonial relativo ao Exercício de 2004, com ressalvas e recomendações relacionadas na 
íntegra no Relatório.  

 Aos 03.06.2005, foi aprovado as Demonstrações Contábeis/Financeiras e Técnicas na Ata 
32ª Reunião do Conselho Deliberativo devidamente Registrada no Cartório de Títulos e 
Documentos sob o nº 730.768 23.01.2006, permanecendo as ressalvas feitas pelo Conselho 
Fiscal. 

 Aos 05.05.2006, Reunião do Conselho Deliberativo para deliberar sobre mudanças nos 
órgãos coligados FMA com eleição e posse de novos membros; b) Discussão s/ a 
qualificação da Fundação como organização da sociedade civil de interesse público e outros 
assuntos. 

 Aos 25.05.2006 reunião do Conselho Fiscal para aprovação das Demonstrações Contábeis 
dos Exercícios 2005. 

 Aos 02.06.2006, AGE do Conselho Deliberativo para aprovação das Demonstrações 
Financeiras Prestação de Contas do Exercício 2005. 

 Aos 15.06.2007, reunião do Conselho Fiscal para definição do Ajuste de Receita de 
Exercícios anteriores do convênio BID, 2000 no valor de R$ 134.025,00, ajustado no 
Exercício 2007 e outros assuntos. 

 Aos 17.07.2007, reunião do Conselho Deliberativo para aprovação dos 02 novos membros 
do Conselho Fiscal - Francisco José da Costa Araújo e Sandra Simone Alves de Melo e a 
aprovação de Relatório das atividades do Exercício 2006. 

 Aos 17.11.2008, reuniram-se seus membros do conselho fiscal Luiz Alfredo Nunes Raposo 
Aristides Joaquim Félix Júnior Sandra Simone Alves de Melo com a participação de Denise 
de Freitas Castro Inácia Bernardo foi aprovado pelo conselho fiscal o exercício 2007. 

 Aos 05.12.2008, ata nº 40 de Reunião do Conselho Deliberativo, foi eleita a Diretoria 
composta de Diretora Presidente Denise de Freitas Castro, Diretora vice-presidente Jociery 
Vergara Parente, e Diretora Administrativo Financeira Márcia Bernardes de Souza Tavares. 

 Aos 28.07.2009, 10ª Reunião Ordinária dos membros do Conselho Fiscal Elaine Lopes da 
Silva, Josiel Francisco Barbosa, Severino Vicente da Silva, com a participação de Márcia 
Bernardes de Souza, foi aprovado pelo Conselho Fiscal o Exercício de 2008, que emitiram 
parecer favorável sobre as contas da entidade. 

 Aos 29.03.2010, ata da Reunião do Conselho Deliberativo, ordem do dia avaliação do 
desenvolvimento do Conselho Deliberativo período Novembro/2005 e Março/2010 e 
Eleição dos novos Conselheiros para o Mandato de 04 anos eleitos: Saritta Falcão Brito e 
Roberto Lemos de Muniz. 

 Aos 29.07.2010 ata de Reunião Ordinária Membros do Conselho Fiscal recomenda 
aprovação das Demonstrações Financeiras do Exercício 2009. 

 Aos 20.09.2010, ata de reunião, Conselho Deliberativo, aprovação do encerramento das 
Filiais da Fundação Mamíferos Aquáticos em Itamaracá-PE Riacho Doce-AL e autorizar 
todos os procedimentos cabíveis para baixa dessas filiais; 

 Aos 04.01.2011, Deliberações aprovadas: a) Desenvolvimento da Fundação FMA no 
Exercício 2010. B) Relação Institucional com o ICMBIO. c) Capacitação de  



____________________________  ___  _____        Parecer Contábil__________________________________________ 

 Página 11 

    

Recursos e Oportunidade FMA. d) Mudança do Conselho deliberativo com Eleição e posse 
dos novos membros. e) Reforma do Estatuto. 

 Aos 12.07.2011, Ata de Reunião Extraordinária do Conselho Deliberativo/Deliberações. a) 
Aprovação do novo endereço da sede FMA, Avenida 17 de Agosto, 2001 - Casa Forte – 
Recife-PE CEP 52.061-540. 

 Aos 21.07.2011, a) Retificações das Deliberações de 44ª Reunião de Conselho Deliberativo, 
mudanças no conselho deliberativo, mudança do Conselho Diretor e Assuntos Diversos. 

 Aos 19.09.2011, deliberar sobre Apuração das Contas da Entidade FMA, Exercício 2010, 
recomenda o Conselho Fiscal, Aprovação das Contas de 2010 pelo Conselho Deliberativo. 

 Aos 21.10.2011, deliberar sobre a seguinte ordem: a) Posse do Novo Membro do Conselho 
Deliberativo, o Sr. João Carlos Gomes Borges. 

 Aos 30.11.2011, deliberação sobre a seguinte ordem do dia: a) Prorrogação de Mandato do 
Conselho, Diretor: Sra. Denise de Freitas Castro. 

 Aos 29 de Março de 2012 AGE nº 50, deliberações Eleição e posse dos novos membros do 
Conselho Diretor e Eleição e posse dos Novos Membros do Conselho Deliberativo e Eleição 
e Membros do Conselho Fiscal. Ata AGE nº 51 Reunião Extraordinária aos 06.06.2012 - 
Autorização para Venda dos Veículos Ford Fiesta placa KHM2852, Gol placa KLK3358 e 
06 motos Honda. 

 Ata de AGO nº13 aos 31.07.2012, Aprovação das Contas da Entidade do Exercício 2011. 
Com parecer Conselho Fiscal e o do Auditor Independente. 

 Ata de Reunião Ordinária do Conselho Fiscal aos 15.07.2013 Mamíferos Aquáticos Exame 
do Relatório da Administração de 2012 recomendação do Conselho Fiscal para Aprovação. 

 Ata de nº 53 Reunião do Conselho Deliberativo aos 29.07.2013, Aprovação das 
Demonstrações Financeiras de 2012 e Outros assuntos. Ref. Atualização do inventário 
Patrimonial. 

 Ata de nº 54 Reunião do Conselho Deliberativo aos 22.03.2014, nomeação e posse de 
membros do Conselho Fiscal, outros assuntos, aprovação de venda de imobilizado e 
aprovação plano de gestão 2014. 

 Ata de nº 55 Reunião do Conselho Deliberativo aos 28.03.2014 – Assuntos: 1) Atualização 
do diagnóstico do setor Adm/Financeiro; 2) Sistema para gestão de projetos e 3) Abertura 
filial Aracaju-SE. 

 Ata de nº 56 Reunião do Conselho Deliberativo aos 30.04.2014 - aprovação das contas do 
exercício 2013, com aprovação do Conselho Fiscal referente a aprovação das contas do 
Balanço Patrimonial de 2013. 

 Ata de nº 57 Reunião de 22/09/2014 - Nomeação dos novos membros do Conselho 
Deliberativo, Abertura Filial Aracaju/SE e outros assuntos.  

 Ata de nº 58 Reunião do Conselho Deliberativo aos 03/03/2015 – 1) Apresentação dos 
conselheiros nomeação e posse do conselho diretor; 2) Nomeação e posse dos novos 
membros do conselho fiscal; 3) Projetos executados em 2014; 4) Projetos vigentes em 2015; 
5) Estrutura organizacional; 6) Informe 25 anos; 7) Re-ratificação dos membros dos 
conselhos deliberativo e fiscal e diretor e seus respectivos mandatos; 8) Endereço filial 
Aracaju; 9) Encaminhamentos. 
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 Em 23/06/2015 Reunião do Conselho Fiscal - relativo ao exame das demonstrações 
contábeis do exercício 2014 com recomendações sobre conclusão do levantamento de bens 
patrimoniais e recomendações sobre possíveis baixas de bens patrimoniais dos bens móveis 
e imóveis correspondente a filial de Itamaracá, de modo que o ativo imobilizado e o 
patrimônio líquido reflita a real posição da fundação. 

 Ata de nº 59 Reunião de 08/08/2015 – Assuntos: 1) Atualizações; 2) Apresentação do 
relatório de atividades 2014; 3) Apresentação do relatório financeiro 2014; 4) Patrimônio 
(definição de conceito e autorização de venda de bens); 5) Apresentação do orçamento 2015; 
6) Encaminhamentos. 

 Ata de nº 60 Reunião de 26/11/2015 - Assuntos aprovados: 1) Atualizações; 2) Patrimônio; 
3) Revisão Estatutária; 4) Diretrizes de atuação e plano de atividades de 2016; 5) Execução 
financeira 2015 e previsão orçamentária; 6) Encaminhamentos. 

 Ata de nº 61 Reunião de 23/03/2016 – Assuntos aprovados: 1) Atualizações sobre o 
encontro Diretoria; 2) Validação da Revisão Estatutária; 3) Execução financeira 2015; 4) 
Apresentação da nova logomarca; 5) Nomeação e posse dos membros dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal e seus respectivos mandatos; 6) Ratificação de saída membro do 
Conselho Diretor e 7) Próximos encontros. 

 Ata nº 62 Reunião aos 17/06/2016 - Assuntos aprovados: 1) Análise e aprovação das 
Demonstrações Financeiras do Exercício de 2015, auditadas por Auditoria Independente e 
com Parecer do Conselho Fiscal e 2) Outros temas que surgirem. 

 Ata nº 63 Reunião aos 29/11/2016 - Assuntos aprovados: 1) Execução Financeira 2016 e 
Previsão Orçamentária 2017; 2) Patrimônio; 3) Atualização e 4) Estratégias 2017. 

 Em 09/06/2016 Reunião Ordinária do Conselho Fiscal – relativ0 ao exame das 
demonstrações contábeis do exercício 2015 com recomendações sobre conclusão do 
levantamento de bens patrimoniais, e recomendações sobre possíveis baixas de bens 
patrimoniais dos bens móveis e imóveis correspondente a filial de Itamaracá, de modo que 
o ativo imobilizado e o patrimônio líquido reflita a real posição da fundação. 

 Ata nº 18 Reunião Ordinária do Conselho Fiscal de 25/05/2017 - Parecer favorável para que 
as demonstrações contábeis de 31/12/2016 sejam encaminhadas para apreciação do 
Conselho Deliberativo. 

 Ata nº 64 Reunião aos 29/05/2017 - Assuntos aprovados: 1) Análise e aprovação das 
Demonstrações Financeiras do Exercício de 2016, auditadas por Auditoria Independente e 
com parecer do Conselho Fiscal; 2) Execução Financeira 1º trimestre 2017; 3) Apresentação 
Channel; 4) Nova Sede; 5) Outros temas que surgirem. 

 Ata nº 65 Reunião do Conselho Deliberativo - Assuntos aprovados: 1) Eleição e posse do 
Conselho Deliberativo; 2) Outros temas que surgirem. 

 Ata nº 66 Reunião do Conselho Deliberativo - Assuntos aprovados: 1) Execução Financeira 
2017 e Previsão Orçamentária 2018; 2) Patrimônio; 3) Atualizações Estratégia 2018; 4) 
Outros assuntos que surgirem. 

 Ata nº 67, aos 23/03/2018 - Reunião do Conselho Deliberativo - Assuntos aprovados: 1) 
Nomeação e Posse dos Membros da Diretoria Executiva da Instituição. 
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 Ata nº 68, aos 12/06/2018 - Reunião do Conselho Deliberativo - Assuntos aprovados: 1) 
Recondução, Nomeação e Posse dos Membros do Conselho Deliberativo da Instituição; 2) 
Outros assuntos que surgirem. 

 Ata nº 69, aos 12/06/2018 - Reunião do Conselho Deliberativo – Assuntos aprovados: 1) 
Aprovação das Demonstrações Financeiras do exercício de 2017 - Auditadas; 2) 
Apresentação de temas para a Revisão Estatutária; 3) Outros assuntos que surgirem. 

 Ata nº 70 aos 14/08/2018 - Reunião do Conselho Deliberativo – 1) Autorização de Compra 
de Imóvel; 2) Outros assuntos que surgirem. 

 Ata nº 71, aos 23/11/2018 - Reunião do Conselho Deliberativo – 1) Alteração Diretoria 
Executiva e Conselho Fiscal; 2) Outros assuntos que surgirem. 

 Ata nº 72, aos 23/11/2018 - Reunião do conselho Deliberativo – 1) Execução Financeira 
2018 e Previsão Orçamentária de 2018; 2) Patrimônio; 3) Atualizações 2018 e Estratégias 
2018; 4) Revisão Estatutária; 5) Conflito de Interesse Relação Jociery Einhardt Vergara 
Parente (FMA) X Cristiano Leite Parente (Petrobras); 6) Outros Assuntos que surgirem. 

 Ata n° 73, aos 19 (dezenove) do mês de fevereiro de 2019 (dois mil e dezenove), às 14:30h, 
em sua filial, localizada à Rua Jorge Cabral, 60 - Farolândia, na cidade de Aracaju- SE, em 
primeira convocação, ou 0,30' (trinta minutos)  após,  em segunda convocação , no mesmo 
local, com a presença da maioria simples dos Conselheiros, nos termos do disposto nos 
artigos 17 e 19 do Estatuto Social em vigor, para deliberar sobre as seguintes matérias : : 1) 
Validação da Revisão Estatutária; 2) Outros assuntos que surgirem. 

 Ata n° 74, aos 14 de maio de 2019, na sua sede em Recife /PE, situada na Rua Guimarães 
Peixoto, 75 - Bairro Casa Amarela , Empresarial One Way, Sala 1301, às 14:00hs (quatorze 
horas), em primeira convocação, ou 0,30' (trinta minutos) após, em segunda convocação, no 
mesmo local, com a presença da maioria simples dos Conselheiros, nos termos do disposto 
nos artigos 17 e 19 do Estatuto Social em vigor. para deliberar sobre as seguintes matérias   
i)   Aprovação das Demonstrações Financeiras de 2018 - Auditadas, e 2) Apresentação de 
tema para Revisão Estatutária: 3) Apresentação da execução financeira do primeiro trimestre 
de 2019: 4) Outros assuntos que surgirem. 

 Ata n° 75, aos 29 de agosto de 2019 em que foi deliberada e aprovada a alteração de 
endereço de sua filial em Sergipe. 

 Ata n° 76, aos 29 de agosto de 2019, em que foi deliberada e aprovada a alteração de 
componentes da Diretoria de Desenvolvimento. 

 Ata n° 77, aos 30 de outubro de 2019, na sua filial em Araca1u/SE, situada na Rua Dr. Jorge 
Cabral, 60 - Bairro Farolândia, às 14:30hs (quatorze horas e trinta minutos), em primeira 
convocação, ou 0,30' (trinta minutos) após, em segunda convocação, no mesmo local, com 
a presença da maioria simples dos Conselheiros, nos termos do disposto nos artigos 17 e 19 
do Estatuto Social em vigor, para deliberar sobre as seguintes matérias: 1) Aprovação da 
aquisição de imóvel, 2) Patrimônio. 3) Outros assuntos que surgirem. 
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 Ata n° 78, aos 12 (doze) do mês de dezembro de 2019 (dois mil e dezenove), às 9h00, em 
sua sede, localizada à Rua Guimarães Peixoto n2 75 sala 1301 - Empresarial  One Way  - 
Casa Amarela, na cidade de Recife - PE, em primeira convocação, ou 0,30' (trinta minutos) 
após, em segunda convocação, no mesmo local, com a presença da maioria simples dos 
Conselheiros, nos termos do disposto nos artigos 17 e 19 do Estatuto Social em vigor, para 
deliberar sobre as seguintes matérias: 1) Execução Financeira 2019 e  Previsão Orçamentária 
2020; 2) Atualizações 2019; e 3) Outros assuntos que surgirem. 

 Ata n° 79, aos 12 (doze) do mês de dezembro de 2019 (dois mil e dezenove), às 10h00, em 
sua sede, localizada à Rua Guimarães Peixoto nº 75 sala 1301 - Empresarial One Way - Casa 
Amarela, na cidade de Recife - PE, em  primeira  convocação,  ou  0,30'  (trinta minutos) 
após, em segunda convocação, no mesmo local, com a presença da  maioria simples dos 
Conselheiros, nos termos do disposto  nos  artigos  17 e 19 do Estatuto  Social em vigor, 
para deliberar sobre as seguintes matérias: 1) Renovação do mandato do Conselho 
Deliberativo e Fiscal; 2) Alteração Diretoria Administrativo-Financeiro  Interina para 
Diretoria Administrativo-Financeiro e 3) Outros assuntos que surgirem. 

 Ata n° 20 do Conselho Fiscal, aos 03 (três) dias do mês de maio do ano de 2019 (dois mil 
e dezenove,) no escritório sede da Fundação Mamíferos Aquáticos - FMA, localizado à Rua 
Guimarães Peixoto, nº 75 - sala 1301, Empresarial One Way, CEP 52.051-315, na cidade do 
Recife, Estado de Pernambuco, às 16:00h, reuniram-se os membros do Conselho Fiscal, os 
Srs. José Fernandes da Silva Filho e Ronaldo Alves de Lima (de forma presencial) e o Sr. 
Marion Oliveira de Souza (por meio de teleconferência), todos na qualidade de membros 
efetivos, para deliberar sobre: a) apreciação das contas  da Administração  da Fundação  
Mamíferos  Aquáticos  -  FMA  relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2018; e b) apreciação das demonstrações contábeis da Fundação Mamíferos Aquáticos 
FMA compreendendo o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício, a 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa 
e as Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis, assim como o 
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis, Positivo 
Solution Gestão Empresarial, datado 02 de maio de 2019, assinado pelo Contador Geraldo 
Júlio Barreto Bello, CRC PE 020395/ 0 -8, correspondente ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2018. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



____________________________  ___  _____        Parecer Contábil__________________________________________ 

 Página 15 

    

1.5 RELATÓRIO DAS ANÁLISES SOBRE AS PRINCIPAIS CONTAS PATRIMONIAIS. 
 
ATIVO 
Circulante 
 

 Caixas e Equivalentes de Caixa 

 

 
Os saldos compõem as movimentações em dinheiro realizando pequenas despesas e reforço de caixa, cada 
um lançado em seus devidos centros de custos.  
 

 Bancos e Contas Movimentos 

 
 
Os saldos das contas bancárias em cada conta do balanço foram conciliados com seus respectivos extratos 
fornecidos pelas instituições financeiras e confrontados com o Razão Contábil. Ressaltamos que as análises 
foram realizadas com base nos arquivos disponibilizados pela Fundação que realiza controles internos bem 
elaborados. Através de servidor em nuvem são disponibilizados os extratos bancários, comprovantes de 
despesas, dentre outros documentos comprobatórios.  
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 Aplicações Financeiras 

 
 
Valores analisados através de confronto com os extratos das aplicações disponibilizados pela Fundação. 
Destacamos para a padronização das Nomenclaturas de Contas de Aplicações financeiras. Observamos que 
houve reclassificação em 2018 das contas entre “Vinculadas” e “Não Vinculadas”, Ex; Eco Oficina. 
 

 Numerários em Trânsito 

 

 

 Valores a Receber 

 
 
Valores referentes a emissão de notas fiscais dos projetos da PETROBRAS e VLI MULTIMODAL 2019 
onde o recebimento ocorreu no exercício seguinte, sendo assim, a rubrica “Valores a Receber” encerrou o 
balanço de 2019 com esse saldo. 
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 Adiantamento a Fornecedores 

 
 
Foi reconhecido conforme NF da Litoral a imobilização do bem zerando o adiantamento. 
 

 Adiantamento a Empregados 

 
 
Conforme controle da equipe responsável pelo setor pessoal, as férias foram para os funcionários: Tiago 
Fagner de Araújo, Carolina Luiza de Santana Monte, Daniela Araújo de Oliveira e Rafaelle Monteiro Nunes 
Messenge. 
 

 Adiantamento Viagens 

 
 
Despesa com viagem incorrida em 2019 e prestado conta no exercício seguinte.  
 
Não Circulante 
 

 Recursos Judiciais  

 
 
Refere-se ao valor pago para a empresa ESA Construções para prestação de serviço pelo qual não cumpriu 
e foi dado entrada em uma ação judicial a título de recuperação do pagamento efetuado pela Fundação, 
conforme nota explicativa da contabilidade. 
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 Recursos de Convênio a Receber 

 

Provisão das receitas conforme contratos firmados com parceiros. Tais lançamentos foram fruto de 
concordância com a diretoria financeira e o conselho fiscal. Seus lançamentos contábeis extraídos e 
orientados através do parecer do Conselho Fiscal referente ao encerramento do exercício de 2018 e que foi 
dado continuidade para o exercício de 2019. 
 
Observou-se que no ano de 2019, conforme finalização do contrato do projeto PMA houve a necessidade 
do estorno de saldo do contrato equivalente a R$ 569.112,04, uma vez que não haverá continuidade do 
projeto e necessidade de utilização deste saldo. No balancete está registrado como PRMEA, mas trata-se 
do projeto PMA. 
 
Imobilizado 
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Observamos que a depreciação foi realizada através do sistema integrado (Radar), conforme percentuais de 
taxa no quadro apresentado em nota explicativa da contabilidade e de acordo com as práticas contábeis. 
Não foi apresentado nenhum estudo que indique revisão da vida útil dos ativos, bem como suas perspectivas 
de recuperação através das operações futuras. 
 
 
PASSIVO 
Circulante 
 

 Fornecedor 

 
 
Em 2019 encerrou com o saldo de 19.514,91 conforme extrato do contas a pagar analisado. 
 

 Impostos e Contribuições a Recolher 

 
 
Valor do IRRF retido sobre a folha de dezembro que foi recolhido em jan/2020. 
 

 Obrigação com Pessoal 

 
 
Valores que encerraram 2019 e que serão pagos em 2020.   
 

 Recurso de Convênio 
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Estão alocados nestas contas os valores que serão devolvidos ou trabalhados para o próximo exercício e 
demonstrado nesta conta patrimonial como obrigações da Fundação. Tais lançamentos na conta a débito 
foram as despesas oriundas de cada centro de custos (convênios) de forma que o saldo existente na conta 
bancária representasse o valor da devolução para com o convênio. O crédito transitado na conta fora 
referente aos recebimentos de recursos de convênios e patrocínios suportados pelos contratos. 
 
Não Circulante 
 

 Obrigações por Recurso de Convênios 

 
 
Os valores realizados estão conforme contratos de convênios, patrocínios a longo prazo.  
 

 Patrimônio Líquido 

 
 
Valores conforme DMPL demonstrada nas peças contábeis e seu resultado do exercício. 
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1.6 RELATÓRIO DAS ANÁLISES DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – DRE, DMPL, FLUXO 

DE CAIXA, ÍNDICES FINANCEIROS E NOTAS EXPLICATIVAS 
 
Constatamos que as demonstrações de resultado contemplam lançamentos executados pelo regime de 
competência, porém em relação as despesas observamos que nem sempre foi feita a provisão, isto é, o 
lançamento fora realizado próximo a data do pagamento. No parecer anterior (referente ao exercício de 2018) 
foi detectado que os lançamentos de “Recurso de Convênios” ficaram registrados em conta patrimonial, 
deixando no grupo de Receitas apenas as receitas referentes à prestação de serviço, doações e outras receitas 
oriundas da própria Fundação conforme orientado. Em 2019 observou-se que a contabilidade executou 
corretamente os lançamentos na conta transitória, criada no Passivo Não Circulante, cujo objetivo fora de 
realizar as transações para o reconhecimento dos recursos, para as devoluções dos recursos, para o 
reconhecimento das despesas do projeto, e até como outras receitas da própria Fundação no que prevê os 
Contratos. Ora lançada para compor o real resultado do exercício da FMA. Tais lançamentos foram efetuados 
no fim do exercício de 2019 e não mensalmente conforme orientação. 
 
Em relação às deduções das receitas transitaram os impostos corretamente. Ex; COFINS. 
As despesas operacionais constatamos lançamentos analíticos tanto do próprio projeto quanto da própria 
FMA onde foi observado os lançamentos de recuperação das despesas conforme as devidas classificações 
do projeto pela conta transitória, respaldado pelo fluxo de caixa e seus devidos centros de custos oriundo 
pela administração da Fundação. 
 
As receitas financeiras referem-se aos ganhos nas aplicações e as despesas financeiras são multas e despesas 
bancárias realizadas no período. 
 
Vide item 2.2 do relatório contábil da Tecjur, página 24 desse relatório. 
 
Para as mutações do patrimônio líquido, a reserva patrimonial foi o acrescido do superávit acumulado até o 
ano de 2018, no valor de 2.448.760,10, e em 2019, 1.965.626,30 o superávit da própria FMA conforme sua 
demonstração de resultado. 
 
Vide item 2.3 do relatório contábil da Tecjur, página 25 desse relatório. 
 
O fluxo de caixa realizado em 2019 fora pelo método indireto partindo do seu lucro líquido, no valor de 
1.965.626,30, acrescido de sua depreciação, 320.761,27, cujo a variação nos ativos operacionais, foi de  
10.116.968,19, e as variações nos passivos operacionais, foi de 10.863.372,84, gerando um caixa líquido 
operacional de 1.539.982,92. Em seguida realizando aquisições de imobilizado durante o ano no montante de 
753.865,33, deixando assim um aumento no caixa equivalente a 786.117,59, que comparado ao de 2018, no 
valor de 483.304,71. 
 
Vide item 2.4 do relatório contábil da Tecjur, página 26 desse relatório. 
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Em relação aos índices financeiros destacamos: 
 
O Índice de Liquidez Geral:  Este índice mostra uma visão de solvência da empresa a longo prazo, neste 
caso a empresa possui em real um valor de 3,18 para saldar sua dívida a longo prazo. Situação positiva. 
O Índice de Liquidez Corrente:  Este índice indica o quanto a empresa tem de solvência a curto – prazo 
para saldar sua dívida circulante, portanto a empresa possui um saldo em real de 5,30. Situação positiva. 
O Índice de Solvência Geral: Mostra o quanto de garantias de ativo total (recursos líquidos e permanentes) 
a empresa possui para saldar suas dívidas gerais, a empresa possui em real 4,78 para saldar suas dívidas 
totais. Situação positiva. 
E o Índice de Endividamento: Este índice indica o quanto a empresa possui de endividamento (capital de 
terceiros) em relação ao seu passivo e sobre seu patrimônio. A Fundação possui em real 0,21 em total de 
endividamento. Situação boa. 
 
Vide item 2.5 do relatório contábil da Tecjur, página 27 desse relatório. 
 
No tocante as notas explicativas percebemos que estão fundamentados e apresentados os dados reais das 
peças contábeis, seus eventos subsequentes, sua continuidade operacional e suas devidas autorizações.   
 
Vide item 2.6 do relatório contábil da Tecjur, páginas 28 até 32 desse relatório. 
 
 
Conforme descrito em notas explicativas sobre a continuidade operacional, a administração e a 
contabilidade apresentaram parecer favoráveis a manter sua continuidade operacional através do 
aprimoramento de sua gestão orçamentaria e do bom gerenciamento nas receitas e despesas, destacando 
seu fluxo de caixa positivo, na continuidade dos projetos e nas expectativas de aprovações de novos 
projetos. Reforçamos que foi considerado o efeito sobre as demonstrações contábeis apresentadas, os 
eventos, e as transações de entidade que tivemos conhecimentos ocorridos entre a data do encerramento do 
exercício das demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2019 até a data de hoje. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recife (PE), 24 de junho de 2020. 

 

GERALDO JÚLIO BARRETO BELLO 
Contador CRC PE 020395O8 
CPF: 025.660.474-64 
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2. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E 2018 
 
2.1 – BALANÇO PATRIMONIAL 
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2.2 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
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2.3 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
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2.4 - DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
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2.5 - ÍNDICES FINANCEIROS 
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2.6 - NOTAS EXPLICATIVAS CONTÁBEIS E DA ADMINISTRAÇÃO 
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3. COMPOSIÇÃO DAS RECEITAS REALIZADA PELA ADMINISTRAÇÃO DA FUNDAÇÃO 
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